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PREFÁCIO  

Apresentamos aqui um dos resultados do trabalho 

pedagógico realizado nas classes de Alfabetização de Jovens e 

Adultos do Programa Alfabetização Solidária do Projeto Nacional 

no Município de Heliópolis – Bahia. O livro Heliópolis: das 

palavras ao resgate da identidade, produzido pelos 

alfabetizadores e alfabetizandos, através de um projeto 

interdisciplinar vem consolidar a História Oral como um poderoso 

recurso didático-pedagógico no processo de alfabetização de 

jovens e adultos. 

Foi realizada uma pesquisa-ação nas comunidades 

atendidas pelo módulo XX do Programa Alfabetização Solidária 

nas seguintes comunidades: Tanque Novo, Cajazeira, João 

Grande, Trapalha, Pau-Ferro, Serra dos Correia, Itapororoca de 

Cima, Maria Preta, Arrozal, Araticum e Riachinho , além das três 

classes da Sede. 

Por meio deste trabalho de pesquisa foi possível resgatar a 

história do Município como um valor social e despertar nos 

alfabetizandos o amor à terra, às tradições e os costumes a partir 

do processo de reconhecimento das letras.Foi um múltiplo 

despertar para um mundo novo.    
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APRESENTAÇÃO  

Esta Publicação é o resultado de alguns meses do meu 

trabalho enquanto Coordenadora Setorial do Município de 

Heliópolis - Bahia no Programa Alfabetização Solidária, em 

parceria com Universidade Estadual de Feira de Santana.  

É fruto de um trabalho pedagógico intenso, gerado no meu 

coração, onde se buscou desenvolver as competências 

comunicativas - ouvir, falar, ler e escrever dos jovens e adultos 

que participaram do módulo XX do Programa em 2006. Foi 

baseado em pesquisas, observações e consultas orais e 

documentais. Por seu apelo didático acabou se constituindo em 

um excelente recurso pedagógico, já que possibilitou criar 

situações para a alfabetização e o letramento de jovens e adultos 

em processo de aprendizagem e apreensão do conhecimento 

historicamente constituído.  

A pesquisa histórica realizada em Heliópolis, foi desenvolvida 

em duas etapas: a primeira se consistiu na produção de dados 

através da análise de fontes primárias e secundárias. As 

entrevistas foram realizadas pelos próprios alfabetizandos em 

suas comunidades. Depois de fazer o cruzamento de dados com 

as fontes secundárias, as entrevistas foram compartilhadas com 

toda classe, sendo feitas algumas reflexões sobre os mesmos. 
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Em seguida, os registros e as coletas deram origem a diversos 

tipos de textos, que foram revisados, reescritos e que estão 

compondo esse livro. Este livro faz parte do acervo da biblioteca 

comunitária que foi criada em Heliópolis. 

A segunda etapa está relacionada à publicação do livro e a 

realização de uma noite de autógrafos. Nesta noite, concomitante 

com a inauguração da biblioteca, os educandos vão autografar os 

exemplares que eles mesmos produziram.  

Ângela Maria O. Cruz Silva. 

Coord. Setorial de Heliópolis            
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1. NOSSA CIDADE: HELIÓPOLIS QUE CIDADE É ESSA?  

Como tudo começou...  

Em um sábado ensolarado do ano de 1910, José Umburana, antigo fazendeiro 

da região, transportava seu gado pelo coração do Sertão baiano. Cansado de suas 

andanças resolveu descansar embaixo de uma grande árvore que tinha um tronco 

muito comprido. Resolveu então, matar um boi embaixo daquela frondosa árvore e as 

pessoas que passavam pelo local começaram comprar da carne bovina.  

Percebendo que tinha vendido toda a carne, José Umburana resolveu vender 

carne por vários sábados consecutivos. O número de pessoas começou então 

aumentar ao redor da grande árvore de tronco comprido. 

Com o passar do tempo, o fazendeiro, que era muito católico e freqüentava a 

igreja da Freguesia de Cícero Dantas, pediu ao Padre José Mendonça, que celebrasse 

uma missa embaixo da grande árvore. O padre atendeu ao seu pedido que ao terminar 

a celebração da missa, colocou uma pedra no local. Essa pedra serviu de marco para 

identificar o local onde seria construída a futura e primeira Capela. 

A Capela foi inaugurado em 26 de fevereiro de 1911 com a chegada do 

Padroeiro Sagrado Coração de Jesus. Vários devotos foram atraídos para participar 

das missas e comprar carne, dando origem ao povoado que recebeu o nome de “Pau 

Cumprido”, devido a grande árvore que se localizava no local. Esta árvore era um 

comprido cajueiro. 

Passado alguns anos, o padre José Mendonça, começou a chamar o local de 

Novo Amparo. Nessa época, os fazendeiros João Tavares, Balbino Torres, Leopodino 

Pereira, Virgulino, Pedro da Gama e Valentim foram construindo suas casas, escolas e 

alguns estabelecimentos comerciais. 

Em 1958, Agenor Brito foi designado prefeito de Novo Amparo e governou até 

1962. 

Em 1960, o povoado passou a ser distrito de Ribeira do Amparo. Neste mesmo 

ano, um juiz ao chegar à cidade achou o sol muito bonito e deu o nome ao então distrito 
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Novo Amparo de Heliópolis. Dizendo ele que era um nome grego, que traduzido 

significa Cidade do Sol – Helio = sol , Polis = cidade. 

Em 1962 assumiu a prefeitura Maurício B. Freire, que governou até 1967. Em 

seguida, o prefeito José Dantas de Souza ficou no poder até 1971. Ivo Carleon assumiu 

a prefeitura em 1971 e deixou o poder em 1973. 

Em 1973, assumiu novamente o poder, José Dantas de Souza que governou até 

1977. João Ciqueira assumiu a prefeitura em 1977 e governou até 1982. Neste  mesmo 

ano assumiu o poder pela terceira vez o prefeito José Dantas de Souza. Ele não 

terminou o mandato. Em 1985 foi substituído por José Emídio Tavares de Almeida 

Santos. 

O prefeito José Emídio, durante os nove meses que governou, fez várias 

benfeitorias para o distrito. A emancipação de Heliópolis ocorreu em 11 de abril  deste 

mesmo ano de 1985. 

Em 15 de novembro de 1988, aconteceu pela segunda fez, a campanha eleitoral. 

O povo elegeu o prefeito Aroaldo Barbosa de Andrade - carpinteiro, semi-analfabeto, 

que governou de forma insegura. 

Em 1992, ocorreu mais uma vez eleição para prefeito e José Emídio Tavares de 

Almeida Santos foi eleito novamente, porém logo após sua posse, ele renunciou para 

concorrer a Deputado, assumindo o poder o seu vice Genival Nunes. 

Em 1996, ocorreu mais uma vez eleição para prefeito e mais uma vez o povo 

elegeu Aroaldo Barbosa de Andrade, que governou até 2000. 

Nas eleições de 2000 o povo reelegeu mais uma vez o prefeito Aroaldo Barbosa 

de Andrade e a vice-prefeita D. Vanda que governou até 2004. 

Em 2004 o prefeito José Emídio Tavares Almeida Santos, mais conhecido como 

Zé do Sertão assumiu a prefeitura e com muita competência vai governar até dezembro 

de 2007. 

Ângela Maria O. da Cruz Silva. Coord. Setorial de Heliópolis.  

Fonte: relatos dos moradores de Heliópolis  

Abaixo podemos ler os textos dos alfabetizandos que contam essa história do 

seu jeito. 
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Heliópolis é minha cidade  

A cidade de Heliópolis foi fundada em 1910 por alguns fazendeiros que moravam 

nessa região. As pessoas que fundaram foi João Tavares, Balbino Torres, Pedro da 

Gana, José Umburana, Leopoldino Pereira, Virgulino Valentim e outros. O nosso 

povoado já pertencia a Ribeira do Amparo-Bahia. 

O nome “Pau Cumprido” que deram a nossa cidade foi porque ela surgiu no lugar 

de uma árvore de tronco comprido. Logo depois, nesse mesmo ano, um juiz ao chegar 

aqui achou o sol muito bonito e deu o nome de Heliópolis que até hoje permanece. 

A emancipação política de Heliópolis aconteceu no dia 11 de abril de 1985.  

Maria Aldelice Souza. 45 anos. Lavradora 

Alfabetizanda da Comunidade de Itapororoca    

 

Vista parcial de Heliópolis. 2006    

Origem do nome Heliópolis    

Inicialmente o nosso povoado era chamado de “Pau Cumprido” devido haver 



 
12

 
uma pequena feira livre aos sábados embaixo de uma grande árvore aonde alguns 

feirantes vendiam carne e outros produtos. 

Depois, quando ainda pertencia ao município de Ribeira do Amparo, foi chamado 

de Novo Amparo. 

Finalmente o nome Heliópolis foi concebido por um padre que afirmava que no 

Egito existia uma cidade com características semelhantes. Com intenso calor e sol 

muito bonito que em grego quer dizer cidade do sol  

Helio = sol e polis = cidade    

José Leôncio de Andrade. 77 anos. 

Lavrador. Alfabetizando da classe da Sede      

A cidade onde moro  

Heliópois é uma cidade linda, limpa, organizada e acolhedora que não fecha 

suas portas para os visitantes. Heliópolis é uma cidade igual às demais com problemas 

e dificuldades. Tenho orgulho no peito de ser heliopolense.  

Iracema de Jesus Santos. 40 anos. Lavradora. 

Alfabetizanda da Comunidade de Pau-Ferro.   

2. NOSSA IDENTIDADE: HELIOPOLENSE QUE POVO É ESSE?  

O trabalho de pesquisa histórica que realizamos em nosso Município envolveu 

várias descobertas. Uma das mais importantes é a da nossa identidade como povo. 

Afinal, quem somos? 

Vamos agora, conhecer os principais traços físicos e culturais que nós, 

heliopolenses, herdamos dos nossos ancestrais – os europeus, índios e negros. 
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Povo amigável  

Os heliopolenses são acolhedores, amigáveis e sabem como tratar pessoas de 

outras cidades. 

São divertidos entre várias comunidades e povoados. Nesses lugares 

encontram-se pessoas de várias raças: negros, brancos e até descendentes de 

indígenas. É um povo que gosta de festa e comemorações. Uma festa que há muito 

tempo os heliopolenses comemoram é a festa em homenagem a São Pedro, com a 

presença de várias pessoas de diversas cidades. 

Algumas pessoas idosas fazem plantações no mês de junho e falam que ele 

ajuda a vingar com mais rendimento. 

Os heliopolenses são corajosos e persistentes. Sempre lutam por seus objetivos 

e com sua competência e acolhimento dão a volta por cima.  

Damiana O. Fontes. Alfabetizadora da comunidade de João Grande.       

Cidadãos heliopolenses  

Os cidadãos heliopolenses podem ser definidos por várias características. Em 

primeiro lugar, os heliopolenses têm uma capacidade incrível de aproveitar o pouco que 

lhe é oferecido e demonstrar uma alegria de viver. 

São pessoas capazes de rir das circunstâncias desagradáveis, pois sabem 

reverter muito bem os momentos difíceis para diversão. 

Outro traço que identifica os heliopolenses é o carisma e a capacidade de 

acolher seus visitantes e partilhar. 
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É assim que os heliopolenses são reconhecidos.  

Maria Oliveira dos Santos Filha. Alfabetizadora da 

comunidade de Tanque Novo.   

Povo alegre  

O povo heliopolense é conhecido como um povo acolhedor, alegre e solidário, 

que gosta de festas. Muitas pessoas gostam das festas juninas que relatam a história 

de alguns santos, por exemplo: Santo Antônio casamenteiro, São João e São Pedro. 

São pessoas simples, que gostam de preservar seus costumes, principalmente 

na criação dos filhos (o respeito aos mais velhos e aos pais). 

Nasci aqui nessa pequena cidade, aonde aprendi a amar tudo e a todos. 

Agradeço a Deus por ser heliopolense.   

Maria Lidiane Oliveira Cruz. Alfabetizadora da sede.    

3. NOSSA LINGUAGEM: MARCAS QUE NOS IDENTIFICA  

A Língua Portuguesa no Brasil varia muito de região para região e também de 

um segmento social para outro. Em nosso Município a linguagem apresenta 

características próprias. Isso se chama regionalismo, ou seja, marcas que identificam o 

falar do nosso povo.  

Vamos conhecer agora, algumas expressões típicas da nossa linguagem e os 

seus significados.   
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Representação dos falantes  Significados  

Bodega Venda 

Força Polícia 

Vixi Expressão que indica espanto 

Mainha Mamãe 

Arretado Muito bom,  

Sinaleira Semáforo 

Oxente Expressão que indica espanto 

Né Expressão que indica confirmação de 

algo que foi dito.  

Painho Papai 

Retado Irritado, zangado. 

Ai, ai, ai ... Expressão que indica aborrecimento 

Mercadinho Mercado pequeno 

Xiii Expressão que indica decepção, 

espanto. 

Fonte: Pesquisa realizada pelos alfabetizadores em maio de 2006.  

4. NOSSA COMUNIDADE: O LUGAR ONDE VIVEMOS  

O lugar onde vivemos é chamado de comunidade ou povoado, isso porque estão 

localizados na zona rural. Na zona urbana o lugar onde vivemos é chamado de bairro. 

É importante sabermos da história da nossa comunidade, compreender a origem 

do nome. Mas, é importante também conhecermos os problemas comuns do lugar onde 

moramos para atuarmos coletivamente em busca das soluções. 

Vamos conhecer agora, um pouco da história de algumas comunidades de 

Heliópolis.    
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Riachinho meu pequeno rio   

A nossa comunidade Riachinho se originou porque passa um rio chamado 

Riacho por dentro dessa fazenda que moramos. 

O mais interessante é que, um povoado habitado por uma só família avós, 

bisavós, tias, sobrinhos, pais e filhos, formando assim a comunidade Riachinho.  

Luiza Bezerra dos Santos. 41 anos. Lavradora. 

Alfabetizanda da Comunidade de Riachinho.         

A origem de Pau Ferro   

A sua origem se deu a partir de uma árvore e um enorme tanque aonde as 

pessoas iam buscar água para suprir suas necessidade e lavavam suas roupas 

embaixo de uma árvore chamada Pau Ferro. Assim, as pessoas iam se aproximando 

das propriedades do tanque e foram casando e construindo suas casas com pouca 

distância do tanque.  

Aos poucos a comunidade foi crescendo, então os moradores começaram a 

pensar em um nome para uma formação da comunidade, em homenagem à árvore 

colocaram o nome Pau Ferro. 

O tanque ainda existe, mais não é movimentado como antigamente e a sua água 

também diminuiu. A árvore não existe mais e a comunidade Pau-Ferro que no passado 

tinha uma casa aqui e outra ali, hoje já é uma comunidade com água encanada, energia 

elétrica, igreja, casa de farinha elétrica e também existe alguns pequenos comércios e 

um pequeno prédio escolar.  

Iracema de Jesus Santos. 40 anos. 

Lavradora.Alfabetizanda da Comunidade de Pau-Ferro.  




